
CARTA ABERTA À POPULAÇÃO
Quase toda a população economicamente ativa no Brasil tem uma conta 
bancária, seja para receber o salário ou para pagar as contas. E, como todo 
bom trabalhador brasileiro, muitos não têm dinheiro suficiente para pagar 
as contas no final do mês e acabam recorrendo ao cartão de crédito ou ao 
cheque especial. Os bancos abocanham uma parte dos salários dos brasilei-
ros com os juros nas alturas. Juros do cartão de crédito e cheque especial se 
mantêm acima de 300% ao ano. 

Com isso, os lucros dos bancos só aumentam ano a ano. Para se ter uma 
ideia, mesmo com a crise econômica no país, o lucro dos grandes bancos 
brasileiros cresceu no terceiro trimestre de 2017. O resultado combinado de 
Banco do Brasil, Itaú Unibanco, Bradesco e Santander Brasil foi de R$ 16,4 
bilhões, alta de 14,6% em relação ao mesmo período do ano passado. 

Mesmo com o aumento dos lucros, os bancos continuam com a política de 
enxugar o número de trabalhadores. Em 2017, foram fechados 17.905 
postos de emprego bancário em todo o país. O saldo negativo foi resultado 
de 43.197 demissões.

Essas demissões não impactam somente os trabalhadores dos bancos, mas 
também toda a população que necessita dos serviços bancários. Isso é 
nítido com as longas e demoradas filas nos caixas, a multiplicação de caixas 
eletrônicos e os serviços via internet, sem falar que os clientes (mesmo 
pagando altas tarifas) são empurrados para as lotéricas e os corresponden-
tes bancários. Locais esses sem segurança necessária para preservar a vida 
dessas pessoas. Os bancos, na verdade, não querem mais os clientes dentro 
das agências físicas, tanto que muitas estão sendo fechadas e sendo substi-
tuídas por agências digitais. Os bancos querem apenas grandes investidores 
dentro das agências. 

Por tudo isso, precisamos que a população brasileira esteja ao lado dos ban-
cários nesta luta contra a ganância dos banqueiros. Não podemos aceitar 
esses abusos contra clientes e trabalhadores!


